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Sendo um dos mais utilizados (cI FAZEKAS el al. 1992; DAVIS 1993; 
WAHLBRINK & ZUCCHI 1994; KAPPELLE el al . 1995, entre outros) para se calcular 
a diversidade ai fa (sensu WHITTAKER 1972) , o Índice de Diversidade de Shannon 
tem as seguintes características: I) O H' de Shalllion só é definido para condições 
médias de uma população grande (GOLDMAN apud PIELOU I 966a) e; 2) O valor 
de H' está baseado nas proporções das várias espécies de uma população de 
tamanho desconhecido , não podendo scr calculado com exatidão, mas apenas 
estimado (PIELOU 1966b). 

Segundo MAG URRAN (1988: 34; cI PIELOU 1 966b) este Índice assume que 
todas as espécies estão representadas na amostra, e que os indivíduos foram 
amostrados aleatoriamente de uma população de tamanho desconhecido . 

Porém, quando a aleatoriedade da amostra não pode ser garantida, como 
durante amostragens de insetos com armadilhas luminosas, ou se a comunidade 
foi totalmente identificada, com todos os indivíduos contados, o Índice de Brillouin 
(cf NITrA 1991 ; CAMPOS & CARBONELL 1994; MONTEFORTE & GARCIAGASCA 
1994; ROUSE & EVANS 1994; ANDRES & WITMAN 1995, entre outros) é a forma 
apropriada a ser utilizada (MAGURRAN 1988: 37; PIELOU 1966a, 1966b) , assim 

I I d HB 
ln N' - 2: ln ni' 

ca cu a o: = - N 

Entretanto, a maior dificuldade encontrada para a utilização do Índice de 
Brillouin está na obtenção do logaritmo natural do fatorial de valores acima de 69, 
já que o cálculo deste valor é o limite da maioria das calculadoras e micro­
computadores. 
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Uma alternativa é a utilização de Tabelas Estatísticas, como a de Pearson 
& H artley (apud PIELOU I 966b) que vai até 1000 , ou a de ROHLF & SOKAL (1981), 
e que apresenta o logaritmo de base 10 de fatoriais que vão de zero a 499; estes 
valores sendo muito baixos para aqueles que trabalham com insetos , por exemplo. 

Assim , o objetivo deste trabalho é apresentar uma alternativa que permite 
o cálculo aproximado do logaritmo de base 10 para valores acima de 499, quando 
o acesso às Tabelas de Rohlf & Sokal e de Pearson & Hartley não for possível, ou 
quando for necessário trabalhar com valores acima de 1000. 

Exemplo. Para os números 44 e 67, a Tabela de Rohlf & Sokal apresenta 
os seguintes valores: log 44!=54 ,4246 e log 67!=94 ,5619 ; 54,4246/94,5619 = 
0 ,576 . 

Aproximação de Stirling para n! 
Segundo SPIEGEL (1976: 169) quando "n" é grande e a avaliação direta de 

n! é impraticável , deve-se usar uma fórmula aproximada , devida a Stirling , a saber: 

n' -~ n ll e- II onde "e" é a base dos logaritmos naturais. 

Exemplos: 

I) 44! - v'2n(44) 4444 e-44 = S 

Para o cálculo de S, empregam-se os logaritmos de base 10. Então: 

log S = log v'88n 4444 e - 44 = 

= 1/2.log 88+ 1/2 .log+44.log 44 - 44.log e= 

= 1/2.log 88+ 1/2.log 3, 142+44.log 44 - 44.log 2,7 18= 

= 1/2(1 ,9445) + 1/2(0,4972) +44(1 ,6435) - 44(0 ,4342) = 

=0,9723 +0,2486+ 72,3140+ 19, \048= 

=54,4301 
Logo, S=3,04 x 1054 .4301 

2) 67! - v'2n(67) 6767 e-67 = S 

log S = log~ 6767 e -67 = 

= l/2.log 134+ 1/2.log +67.log 67 - 67.log e= 

= 1/2.log 134+ 1/2. log 3, 142+67.log 67 - 67.log 2,718= 

= 1/2(2,1271) + 1/2(0 ,4972)+67( 1,8261) - 67(0 ,4342) = 

= 1,0636+0,2486+ 122,3487 +29,0914 = 
=94,5695 
Logo, S=3,04 x 1094 .5695 

Assim , como 3 ,04 e 10 são valores constantes na expressão , são os números 
obtidos pelo método de Stirl ing (no caso 54,430 I e 94,5695) que deverão substituir 
os valores de ln N' ou ln ni! na fórmula de Brillouin. 

Note-se que são valores muito próximos àqueles obtidos por ROHLF & 
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SOKAL (1981); O resultado da divisão 54,4301 /94,5695=0,576, ou seja, as 
relações permanecem. 

Não é o objetivo desta nota discutir o fato das populações serem de tamanho 
conhecido ou não, se todas as espécies estão representadas na amostra, assim como 
o problema que envolve a seletividade ou não por parte do aparato de amostragem. 
Apenas parece ser conveniente a utili zação dos Índices de Shannon e Brillouin, 
concomitantemente , quando da avaliação da Diversidade alfa de uma ou mais 
local idades amostradas. 

WHITTAKER (1972) prefere a utilização do Índice de Diversidade de 
Shannon , ao de Brillouin , devido às suas propriedades para o Iratamento de dados 
ecológicos. Já LAXTON ( 1978) sugere que medidas de Diversidade são desenvol­
vidas a partir de princípios axiomáticos , independentes de quaisquer considerações 
estatísticas, observando que, neste aspecto, o Índice de Brillouin é o que melhor 
satisfaz a estes axiomas, se comparado ao de SharulOn. 
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